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OBSERVATÓRIO DO 
DESENVOLVIMENTO LOCAL NO 

CENTRO PAULISTA 

 O presente número do Boletim Informativo do Ob-

servatório do Desenvolvimento Local no Centro Paulista, do 

Programa Brasil Próximo, traz a análise dos cenários econômi-

cos que se desenvolvem a partir de dados do emprego nos 

municípios de Araraquara, Descalvado, Itirapina, Ribeirão 

Bonito, Rio Claro e São Carlos. Os dados foram coletados da 

base RAIS nos anos de 1985, 1990, 1995, 2000, 2005 e 2010, 

com subsídios de informações de produto e demografia cole-

tadas junto ao IBGE e ao SEADE.  

 O Programa Brasil Próximo promove regularmente 

esse tipo de análise buscando subsidiar os municípios compo-

nentes do projeto com informações analisadas economica-

mente do emprego, seguramente um dos principais agrega-

dos macroeconômicos, indicador fundamental do comporta-

mento da atividade econômica, da geração de produto, renda 

e bem estar socioeconômico. Essas informações permitem 

aos municípios e ao público em geral, conhecer as caracterís-

ticas econômicas preponderantes das cidades envolvidas, o 

dinamismo dos setores de atividade, as atividades emergen-

tes e aquelas em desaquecimento, sempre pela ótica da gera-

ção de empregos relatada na RAIS. 

 Nesse aspecto, cremos que descrever e, se possível, 

entender a causalidade subjacente à descrição dos fatos eco-

nômicos tornaram-se relevantes para a formulação das políti-

cas públicas de geração de emprego e renda, além de nortear 

as ações das prefeituras municipais envolvidas no fomento ao 

empreendedorismo e aos pequenos negócios, eixo de atua-

ção dos estudos do Programa Brasil Próximo. 

 Nas últimas décadas (1985-2010), a economia brasi-

leira passou por importantes transformações, indo por um 

longo período de diminuição do ritmo de crescimento econô-

mico relativamente ao período de 1960 a 1980 e voltando, 

recentemente (2010), a experimentar taxa de crescimento 

econômico mais vigorosa, que felizmente interrompeu uma 

longa tendência de incremento da taxa de desemprego, que 

vinha prevalecendo desde meados da década de 1990.  

 Ocorreram ainda, nesse longo lapso temporal, o pro-

cesso de abertura comercial, a alteração do papel do Estado 

na economia, a prevalência de políticas econômicas liberais e 

a travessia de uma das maiores crise internacionais do capita-

lismo (a crise de 2008 a partir da economia do EUA), a perda 

de competitividade da indústria nacional frente à forte con-

corrência chinesa, o aumento da participação das commoditi-

es agrícolas na pauta de exportações e outras mudanças que 

acabaram por influenciar o mercado de trabalho brasileiro e, 

conseqüentemente, a evolução e a estrutura do emprego no 

Brasil.   

 Como não podia ser diferente, o emprego nas cida-

des aqui estudadas também sofreu profundas transforma-

ções. O contínuo enxugamento de níveis hierárquicos nas 

empresas, a intensificação do uso do fator capital em detri-

mento do trabalho na indústria e na agricultura impactaram 

na geração de empregos da região. Os seis municípios em 

análise têm em seus produtos relevante participação da pro-

dução agroindustrial. A agricultura e especialmente a ativida-

de sucro-alcooleira, cadeia de forte agregação de renda na 

região, diminuíram muito, nesse período, a demanda por mão

-de-obra safrista, substituída pela colheita mecanizada da 

cana-de-açúcar e outras culturas agrícolas. 

Nesse panorama, o período analisado nos mostra, 

sinteticamente, uma forte variação dos níveis de geração de 

empregos nos municípios menores, uma destacada geração 

de emprego e renda em Rio Claro e uma perda importante de 

participação no PIB estadual e nacional do Município de Ara-

raquara. 

Esperamos que a leitura desse boletim dê contribui-

ção para a compreensão do comportamento do desenvolvi-

mento local das últimas décadas. 
 

Eduardo Rois Morales Alves  

Economista e Advogado 

Pesquisador do Programa Brasil Próximo 

Editorial  
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Geração de emprego formal nos municípios do Centro Paulista 

Dentre os três municípios de 

maior população que participam do 

Projeto Centro Paulista/ Brasil Próxi-

mo (Araraquara, Rio Claro e São Car-

los, aqui denominados Grupo 1), o 

Município de Rio Claro foi o principal 

gerador de empregos com uma taxa 

de crescimento de 143,78% no perío-

do. Foi seguido pelo município de São 

Carlos que mais que dobrou a quanti-

dade de posto de trabalho, apresen-

tando a taxa de 114,26%. Por último, 

no município de Araraquara observou-

se um crescimento de 82,9%. 

As taxas de crescimento do 

número de empregos de São Carlos e 

Rio Claro destacam-se no período 

compreendido entre 2000 e 2005. Em 

Araraquara o período de maior cresci-

mento foi entre 2005 e 2010.  

Vale mencionar a queda brus-

ca de 69,49% entre 2000 e 2005 para 

apenas 2,21% entre 2005 e 2010 ob-

servada na criação de empregos em 

Rio Claro e a menos acentuada de 

25,67% para 17,64% no mesmo perío-

do que ocorreu em São Carlos.  

Dentro dos municípios meno-

res (Descalvado, Ribeirão Bonito e 

Itirapina, Grupo 2) a variação entre a 

criação de empregos formais é muito 

maior do que entre dos municípios do 

grupo um. Itirapina no período anali-

sado foi o município que mais criou 

empregos formais com um percentual 

de crescimento de 183,80%. A seguir 

vem Descalvado com um aumento de 

101,49% no número de empregos 

formais e por último Ribeirão Bonito 

tendo uma taxa de 96,22%, assim te-

mos que os três municípios supera-

ram ou praticamente igualaram a es-

tadual de criação de empregos for-

mais, destaque para Itirapina como 

único município deste grupo a ultra-

passar a taxa nacional com aproxima-

damente 68 pontos percentuais a 

mais. 

Diferentemente do que acon-

teceu nos grandes municípios, nos 

pequenos houve intervalos onde os 

números de empregos formais caíram 

vertiginosamente para em seguida 

apresenta-se taxas de crescimento 

aceleradas, como é possível visualizar 

no gráfico 2.  

A variação entre a liderança 

na criação de empregos é grande: Iti-

rapina destaca-se nos anos compreen-

dido entre 1985 e 1990 com taxa de 

51,96%, 1995 e 2000 com 77,12% e 

2005 e 2010  com 58,70%; já Descal-

vado apresenta melhor desempenho 

entre 2000 e 2005 com 45,67% de 

crescimento; por fim Ribeirão Bonito 

apresenta a maior criação de empre-

gos formais em comparação aos ou-

tros dois municípios entre os anos de 

1990 e 1995, com uma taxa de 

29,42%. 

Gráfico 1 - Percentual de crescimento do 

emprego  formal nos municípios de Ara-

raquara, São Carlos e Rio Claro 

FONTE: RAIS/2012 

Gráfico 2 - Percentual de crescimento do 

emprego  formal nos municípios de Des-

calvado, Itirapina e Ribeirão Bonito 

FONTE: RAIS/2012 
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Dentro do grupos dos municípios maiores, com 

crescimento médio do PIB de 2,05% nos anos da série estu-

dada, Araraquara é único dos três grandes municípios do 

Centro Paulista ter o principal indicador de geração de pro-

duto e renda abaixo das médias do Estado e do Brasil. Rio 

Claro teve média de crescimento do PIB de 4,76% na série, 

acompanhado por São Carlos com 4,47, ante uma média 

Brasil de 3,05% e de São Paulo de 4,32. A participação de 

Rio Claro na composição do PIB do estado evolui de 0,37% 

em 1999 para 0,42% em 2009, no mesmo período São Car-

los manteve taxa de participação de 0,42% e Araraquara 

encolheu seu participação de 0,47% em 1999 para 0,39% 

em 2009.  

Na comparação, o produto rioclarense cresceu em 

média 56% mais que o PIB nacional, resultado refletido no 

ganho de posição do município na composição do PIB pau-

lista.  Fruto desse desempenho temos no grupo 1 a lideran-

ça de Rio Claro na geração de empregos, seguida na mesma 

ordem do comportamento de seus respectivos PIBs por São 

Carlos e Araraquara. 

Se observarmos o comportamento dos dados de 

empregos por grande setores, podemos concluir que Rio 

Claro teve desempenho mais arrojado de seu produto em 

razão do fortalecimento de sua indústria, principal setor de 

atividade gerador de empregos na cidade, ao contrário de 

Araraquara e São Carlos que têm os Serviços como principal 

empregador. 

Comportamento do PIB municípios do Centro Paulista 

No grupo dois, Itirapina foi o município que apre-

sentou maior percentual de crescimento do PIB, com uma 

taxa de 43,32%, Descalvado não ficou tão distante desse 

percentual, apresentando um crescimento de 40,46% no 

período, já Ribeirão Bonito apresentou números mais mo-

destos, com um crescimento de 27,18% do PIB. Os três 

municípios mantiveram suas participações no PIB do esta-

do de São Paulo, quando comparados os anos de 1999 e 

2009. Itirapina com uma participação de 0,02%, Ribeirão 

Bonito com 0,01% e Descalvado com 0,06%. 

Chama a atenção nos dois grupos analisados, as 

fortes variações no comportamento do crescimento do 

PIB. A regra, nos seis municípios é uma forte oscilação do 

PIB, sendo que em nenhum deles se tem verificado uma 

tendência linear e sustentável de crescimento. Mesmo Rio 

Claro e Descalvado, que possuem as maiores médias de 

crescimento dos grupos, não possuem um crescimento 

vigoroso, duradouro e continuado. 

Os elementos aqui disponíveis, de emprego so-

bretudo, não nos permitem uma análise das razões dessas 

oscilações ano a ano no comportamento do PIB das seis 

cidades, porém indicam que, em regra, em todas elas, há 

uma dependência econômica de uma ou de muito poucas 

atividades econômicas, onde as oscilações em uma ativi-

dade, cadeia ou setor acabam impactando fortemente 

sobre todo o produto dos municípios. 

Tal comportamento é expli-

cado, fundamentalmente, pelas ca-

racterísticas econômicas dos municí-

pios menores. Descalvado, Itirapina e 

Ribeirão Bonito são municípios com 

atividade econômica baseada na agri-

cultura e pecuária. Assim, a grande 

variação no número de empregos 

nessas cidades acompanha os ciclos 

de auge e desaceleração da produção 

de culturas agrícolas, destacadamen-

te a cana-de-açúcar. Dessa forma a 

sazonalidade de safras e entre-safras 

e as variações de preços típicas de 

produtos agropecuários, que ora 

aceleram ora desaceleram a produ-

ção desses bens, impõem à análise 

de geração de empregos restrições e 

condicionantes que extrapolam o 

estofo dessa análise. 

Nesse contexto, importante 

salientar que os municípios maiores 

também são importantes sedes de 

cadeias agroindustriais, com ativida-

de agrícola importante, porém pos-

suem economias mais diversificadas 

onde o peso do setor de serviços e 

mesmo a atividade industrial confe-

rem à geração de empregos maior 

estabilidade que municípios econo-

micamente dependentes, quase que 

exclusivamente, da agricultura.  
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Crescimento Demográfico nos Municípios do Centro Paulista 

 A evolução demográfica que mais se destaca 

dentre os grandes municípios pertence à cidade de São 

Carlos que entre os anos de 1985 e 2010 apresentou um 

crescimento total de 63,42%, seguido de Rio Claro com 

52,70%, neste ponto podemos mencionar que ambos 

municípios superam com considerável margem as taxas 

de crescimento demográfico do estado de São Paulo 

(48,73%) e do país (45,30%), por último temos Araraqua-

ra com uma taxa de crescimento demográfico total de 

44,41%. Apesar desses consideráveis percentuais de cres-

cimento existe uma tendência a desaceleração das taxas, 

decrescendo cerca de 6% ao longo dos 25 anos analisa-

dos, indo taxas de crescimento de 13,35% (São Carlos), 

10,34% (Rio Claro) e 12,49% (Araraquara) de 1985 a 2010 

para 6,87%, 5,10% e 6,71% respectivamente entre 2005 e 

2010. 

Dentro dos municípios menores, a variação entre 

a criação de empregos formais é muito maior do que en-

tre dos municípiosmaiores. Itirapina no período analisado 

foi o município que mais criou empregos formais com um 

percentual de crescimento de 183,80%. A seguir vem 

Descalvado com um aumento de 101,49% no número de 

empregos formais e por último Ribeirão Bonito tendo 

uma taxa de 96,22%, assim temos que os três municípios 

superaram ou praticamente igualaram a estadual de cria-

ção de empregos formais, destaque para Itirapina como 

único município deste grupo a ultrapassar a taxa nacional 

com aproximadamente 68 pontos percentuais a mais. 

Nas cidades pequenas, houve intervalos onde os 

números de empregos formais caíram vertiginosamente 

para em seguida apresentar taxas de crescimento acele-

radas, como é possível visualizar no próximo gráfico. A 

variação entre a liderança na criação de empregos é 

grande: Itirapina destaca-se nos anos compreendido en-

tre 1985 e 1990 com taxa de 51,96%, 1995 e 2000 com 

77,12% e 2005 e 2010 com 58,70%; já Descalvado apre-

senta melhor desempenho entre 2000 e 2005 com 

45,67% de crescimento; por fim Ribeirão Bonito apresen-

ta a maior criação de empregos formais em comparação 

aos outros dois municípios entre os anos de 1990 e 1995, 

com uma taxa de 29,42%. 

Tal comportamento é explicado, fundamental-

mente, pelas características econômicas dos municípios 

menores. Descalvado, Itirapina e Ribeirão Bonito são 

municípios com atividade econômica baseada na agricul-

tura e pecuária. Assim, a grande variação no número de 

empregos nessas cidades acompanha os ciclos de auge e 

desaceleração da produção de culturas agrícolas, desta-

cadamente a cana-de-açúcar. Dessa forma a sazonalida-

de de safras e entre-safras e as variações de preços típi-

cas de produtos agropecuários, que ora aceleram ora 

desaceleram a produção desses bens, impõem à análise 

de geração de empregos restrições e condicionantes que 

extrapolam o estofo dessa análise. 

Nesse contexto, importante salientar que os 

municípios de maior porte também são importantes se-

des de cadeiais agroindustriais, com atividade agrícola 

importante, porém possuem economias mais diversifica-

das onde o peso do setor de serviços e mesmo a ativida-

de industrial conferem à geração de empregos maior 

estabilidade que municípios economicamente depen-

dentes, quase que exclusivamente, da agricultura.  

Gráfico 3 - Percentual de crescimento demo-

gráfico nos municípios de Araraquara, São 

Carlos e Rio Claro 

Gráfico 4 - Percentual de crescimento demo-

gráfico nos municípios de Descalvado, Itirapi-

na e Ribeirão Bonito 

FONTE: RAIS/2012 

FONTE: RAIS/2012 
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População Economicamente Ativa - PEA 

A população economicamente ativa (PEA), 

que compreende pessoas com idades entre 15 e 55 

anos,  no grupo dos maiores municípios apresenta 

uma variação um tanto uniforme na comparação 

entre os três municípios, com Araraquara mostrando 

basicamente durante todo o período taxas percentu-

ais de PEA levemente maiores à São Carlos e Rio Cla-

ro, respectivamente. Apesar desse posicionamento, 

cabe dizer que as diferenças entre os municípios são 

mínimas, sendo talvez pouco maiores em relação a 

Rio Claro. Os municípios apresentam taxas percentu-

ais de PEA levemente superiores durante todo o pe-

ríodo quando comparadas a do estado de São Paulo 

e do Brasil. 

Empregos nos grandes setores da economia 

A concentração de empregos 

de acordo com os grandes setores, a 

saber, Agricultura, Comércio, Industria, 

Serviços, nos municípios de Araraquara, 

São Carlos e Rio Claro diferem entre si, 

cada um apresenta taxas diferentes de 

concentração, apesar de não haver 

grande variação na maioria dos percen-

tuais. As observações feitas com base 

nos dados coletados sobre 2010 nos 

permitem dizer que no caso de São Car-

los o setor que mais concentra empre-

gos é o de Serviços com 42% dos em-

pregos formais existentes, seguido pela 

Indústria com 25%, Comércio, Agrope-

cuária e Construção Civil. A situação de 

Araraquara não é muito diferente ten-

do o setor de Serviços em primeiro 

lugar com 43%, seguido pela Indústria 

com 30%, Comércio, Construção Civil 

e Agropecuária. O diferencial aparece 

um pouco mais em Rio Claro quando 

havendo uma inversão das posições 

com o setor que mais emprega sendo 

a Indústria com 41%, seguida pelo 

Serviço com 36%, Comércio, Constru-

ção Civil e Agropecuária. 

Vemos essa mesma diferença 

no Grupo dois. Em Descalvado o setor 

que mais concentra empregos formais 

é a Indústria com 31% do total, depois 

o setor de Serviços com 27%, seguido 

pelo Comércio, Agricultura e Cons-

trução Civil. Já em Ribeirão Bonito o 

primeiro setor a concentrar empre-

gos é a Agricultura com 33%, seguido 

de muito perto pelos Serviços com 

32%, depois a Indústria, o Comércio 

e a Construção Civil. Mesma tendên-

cia vista em Itirapina onde 36% dos 

empregos formais estão na Agricul-

tura, 28% no setor de Serviços com 

28%, Comércio logo em seguida e 

Construção Civil, sendo esta de míni-

mo impacto no município. 

Gráfico 5 - Percentual de crescimento da PEA 

nos municípios de maior porte 

No grupo dos menores municípios, a variação 

é um pouco maior, mas ainda assim pouco significati-

va. Itirapina apresenta maiores percentuais em todos 

os anos analisados, seguida por Descalvado e Ribeirão 

Bonito, único município deste grupo a não superar os 

números de PEA apresentados pelo país. 

Gráfico 6 - Percentual de crescimento da PEA 

nos municípios de menor porte 

FONTE: RAIS/2012 

FONTE: RAIS/2012 



PÁGINA 6 

Coeficiente de empregabilidade no Centro Paulista 

 O conceito do coeficiente de empregabilidade, 

desenvolvido por Dunford (1996), sinteticamente repre-

senta o quociente entre a PEA e o número de empregos 

formais verificados em uma dada economia. Tal quociente 

representa, portanto, a capacidade da economia em ab-

sorver sua força de trabalho, onde o número ideal é 1, ou 

seja, toda PEA devidamente empregada. Por várias razões 

e motivos, tal coeficiente é inalcançável em qualquer 

economia, desenvolvida ou não. 

 Assim, quanto mais próximo de 1 o coeficiente de 

empregabilidade, maior é a capacidade da economia em 

absorver empregos formais na sua força de trabalho. O 

coeficiente de empregabilidade é, seguramente, um indi-

cador eficaz enquanto medida de qualidade de vida dos 

municípios.  

 Olhando para o coeficiente de empregabilidades 

dos municípios do grupo um, no período de dez anos com-

preendido entre 1985 e 1995 Araraquara apresentava coe-

ficientes melhores do que São Carlos e Rio Claro. Em 2000 

o cenário modifica-se com São Carlos saindo a frente com 

o melhor coeficiente, já em 2005 quem apresenta melhor 

situação é Rio Claro com um coeficiente de 0,48, melhor 

do período inteiro (1985-2010) entre os três município. 

Em 2010 tal índice recua minimamente para 0,45, sendo 

este o mesmo de Araraquara, seguida de perto por São 

Carlos com 0,44. 

 Já no grupo de menor porte Descalvado apresen-

te os melhores coeficientes durante toda a série temporal. 

Itirapina durante a análise fica a maior parte do tempo 

com o segundo melhor coeficiente de emprego dentro os 

três municípios, sendo superada por Ribeirão Bonito so-

mente no ano de 1995. O melhor coeficiente durante todo 

o período é de Descalvado com o valor de 0,41 em 2010, 

no mesmo ano Itirapina apresentava um coeficiente de 

0,31 e Ribeirão Bonito de 0,22.   

FONTE: RAIS/2012 e IBGE/2012 

FONTE: RAIS/2012 e IBGE/2012 

Gráfico 7 - Coeficiente de empregabilidade 

em municípios de maior porte 

Gráfico 8 - Coeficiente de empregabilidade 

em municípios de menor porte 
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Posto Araraquara - Incubadora de Empresas: 

End.: Av. Jorge Fernandes  Matos, 311 -  8º Distrito Industrial. 

Tel.: (16) 3333 - 4989 

E- mail: projetobrasilproximo@googlegroups.com 

Posto Rio Claro - Secretaria Municipal de 
Agricultura, Abastecimento e Silvicultura  

End.: Avenida 58A,  n° 600 - Jardim América.  

Tel.:  (19) 3527-1428  

E- mail: projetobrasilproximo@googlegroups.com 

São Carlos, Descalvado, Itirapina e Ribeirão Bonito: 

Atendimento on line:  

projetobrasilproximo@googlegroups.com 

Sede do Observatório: 

Núcleo de Pesquisa em Desenvolvimento Local  

Centro Universitário de Araraquara – UNIARA 

End.: Rua Voluntários da Pátria, nº. 1309, Centro. 

Araraquara/SP 

Tel.: (16) 3301-7126        

E-mail: projetobrasilproximo@googlegroups.com 

Site: http://pcp.uniara.com.br/centropaulista/  
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